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“A vida é assim mesmo, cheia de feiu-
ras e bonitezas”. É com esta frase de Mestre 
Bita do Barão, durante o enterro de uma fi-
lha de santo da Tenda Espírita de Umbanda 
Rainha Iemanjá em Codó (MA), que Martina 
Ahlert preludia o encerramento do seu livro 
Encantoria: uma etnografia sobre pessoas 
e encantados. Este livro é fruto da pesqui-
sa que deu origem à sua tese de doutorado, 
defendida na Universidade de Brasília, em 

2013. A força dessa citação deve-se ao con-
texto que ela ganha sentido, apresentan-
do uma forma de pensar o terecô1 que, co-
mo a vida, é constituído por tristezas e ale-
grias, dificuldades e vitórias, eventos, fenô-
menos e compromissos. É sobre ter um dom, 
ou não; conseguir construir uma tenda, ou 
não; abrir uma casa, um barracão, ou fechá-
-lo; conseguir um emprego ou perder; amar 
ou odiar; ser feliz ser triste. 
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1. Uma religião de suposta matriz banto e com fortes elementos jeje e nagô, que se destaca pela presença 
de entidades espirituais denominadas “encantados”. Estes são comandados por Santa Bárbara e por Légua 
Boji Buá da Trindade, patriarca chefe da família de encantados das matas codoenses conhecida como Fa-
mília de Légua. Os terecozeiros, praticantes do terecô, entrementes, participam de outras religiões afro-
-brasileiras como o Tambor de Mina, a Umbanda e o Candomblé, também encontradas na cidade.
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O trabalho, em suma, é menos sobre a 
busca de uma resposta unívoca sobre o que 
é o terecô, do que sobre o caráter criativo 
de cada momento e a emergência prática das 
coisas em sua dimensão ordinária e ritual. É 
um esforço para pensar o terecô sem deslo-
cá-lo do cotidiano de mães, pais e filhos de 
santo da cidade de Codó, interior do Mara-
nhão. É sobre o que o terecô faz, menos so-
bre o terecô, é como afirma a própria autora.

1. Codó é Mata Fechada: religiosidades 
afro-brasileiras no Maranhão

Codó possui uma área de 4.364,499 km², 
estimada em 123.000 habitantes, confor-
me dados do IBGE de 2020. É considera-
do o sexto município mais populoso do Es-
tado, e é bastante conhecido pela atuação 
dos seus pais e mães de santo da religião 
afro-brasileira, conhecida como terecô. Re-
cebe, por vezes, a alcunha de capital mun-
dial da feitiçaria, terra da macumba e capi-
tal da magia negra pela mídia local, nacio-
nal e internacional.  

Entre 1755 e 1850, com o crescimento 
da produção algodoeira, o Maranhão tor-
nou-se a província com o maior percentu-
al de pessoas escravizadas, cerca de 55 % da 
população (ASSUNÇÃO, 2010). Com o de-
clínio da lavoura, a terra perdeu seu valor 
econômico e algumas foram ocupadas por 
ex-escravizados (ASSUNÇÃO, 2015).

A partir 1920, a cidade de Codó rece-
beu migrantes nordestinos, especialmente 
piauienses e cearenses que fugiam da seca 
(ANTUNES, 2006). Em 1970, de acordo com 
Almeida (2002), outra forma de mobilida-
de marcou a cidade: a expulsão de morado-
res devido ao aumento do valor monetário 

das terras associado à grilagem. Dessa for-
ma, conclui Flávia Moura (2009), o desloca-
mento da zona rural para a sede do municí-
pio codoense pesou sobre a constituição do 
seu perímetro urbano atual.

O terecô é apresentado pelos interlocuto-
res de Martina Ahlert (2021) como a religião 
originária de Codó. Alguns estudos estimam 
que a religião é praticada na cidade desde o 
regime escravocrata, imposto no Brasil du-
rante os séculos XVI e XVII (COSTA EDU-
ARDO, 1948; FERRETTI, 1998). Quando a 
missão folclórica, comandada por Mário de 
Andrade, esteve em São Luís, em 1938, ela 
registrou o contato entre pessoas e encanta-
dos e diversas associações entre o terecô e 
outras religiões de matriz africana na capi-
tal (ALVARENGA, 1948).

No Município, a Umbanda foi introdu-
zida no ano de 1930, com a construção do 
salão de Maria Piauí; já o Candomblé, em 
1980, com a construção do salão de Edu-
ardo. Martina Ahlert (2021) destaca que as 
percepções sobre novidade e antiguidade, 
assim como as relações entre essas diferen-
tes religiões, variam de acordo com a expe-
riência dos sujeitos, dispensando tentativas 
classificatórias.

Ao longo do século XX, de acordo com 
Barros (2007), concomitante ao declínio 
de uma elite rural regional e ao ímpeto de 
se construir uma identidade maranhen-
se – momento em que São Luís é associa-
da à imagem de Atenas Brasileira e Capital 
Francesa –, há uma tentativa de enfatizar 
a distância entre as manifestações religio-
sas e populares da capital e do interior do 
Maranhão, o que acarretou uma hierarqui-
zação entre as duas regiões2, afirma Marti-
na Ahlert (2021). Dessa forma, algumas ma-

2. É nesse período, inclusive, que são realizados diversos estudos sobre o Tambor de Mina na capital, de 
acordo com Barros (2007).
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nifestações da capital foram consideradas 
parte positiva da imagem do Estado. A par-
tir desse momento, o Tambor de Mina des-
taca-se como um registro da preservação de 
tradições negras na capital.

Por outro lado, as manifestações do in-
terior continuaram invisibilizadas. Essa hie-
rarquização é, talvez, uma das razões para 
a existência de poucos estudos sobre as re-
ligiões fora da capital São Luís, afirma Fer-
retti (1996). O Tambor de Mina conta com 
pesquisadores dedicados ao seu estudo des-
de meados do século XX, enquanto os pri-
meiros estudos sobre o terecô vão emergir a 
partir de 1980, com exceção do trabalho de 
Costa Eduardo (1948).

No geral, esses estudos demonstravam 
uma preocupação em descrever os principais 
rituais da religião e compreender os proces-
sos históricos que ela atravessou. Apesar 
de ser devedora confessa desses trabalhos, 
Martina Ahlert assinala que três eixos cen-
trais nortearam a sua investigação: 1) a não 
separação entre as experiências religiosas e 
outros domínios da vida social; 2) as interro-
gações sobre o significado; 3) a cadeia asso-
ciativa entre religião e pobreza. O livro está 
organizado em cinco capítulos, além de uma 
introdução e das considerações finais. Pode-
mos afirmar que os capítulos abordam nas-
cimentos e mortes, e seguem um fio narra-
tivo entre princípio e fim – se pensarmos a 
partir da expressiva presença da mãe de san-
to septuagenária Luzia e a descoberta do seu 
dom, nos primeiros capítulos, bem como a 
sua vontade de parar com os “trabalhos” e o 
medo da solidão, no último. 

2. Brincando com a Encantoria

A busca pelo significado marca o início 
das preocupações da autora, enquanto estu-
dante de Antropologia, em um contexto re-

pleto de simbolismo, até que o seu encontro 
com situações de pesquisa a levam a procu-
rar a emergência prática das coisas, ou seja, 
à sugestão dos interlocutores para que bus-
casse conhecer o maior número de tendas 
possíveis, pois cada uma possuía uma forma 
diferente de fazer terecô. Este fato tornou-
-se uma estratégia interessante de pesqui-
sa, pois muitos terecozeiros destacavam que 
a ênfase dada por pesquisadores e jorna-
listas ao Mestre Bita do Barão, pai de san-
to de maior renome, acabava por invisibili-
zar toda uma diversidade de terreiros da re-
gião. Aqui, dois conceitos importantes pa-
ra a pesquisa são apresentados: a ideia de 
lugares evento (DANIEL, 1996), que permi-
tiu lançar um olhar sobre lugares e objetos 
manifestados como ações, e a noção de uma 
etnografia do movimento (INGOLD, 2005): 
um caminhar que amálgama espaço, tempo 
e conhecimento.

A noção de movimento, entretanto, além 
de fazer parte da forma como Martina se re-
lacionou à sua pesquisa de campo, também 
foi importante para ela pensar o contexto 
em que as pessoas que ela conheceu, viviam 
deslocando-se, muitas vezes, forçadamen-
te, do campo para a cidade, ou, ainda, pa-
ra lugares distantes para tocar tambor es-
condidos da polícia. Os encantados, por sua 
vez, deslocam-se entre o tempo e o espa-
ço, constituindo e desfazendo vínculos en-
tre pessoas, lugares e outras entidades. Nes-
se deslocamento, há uma transição da mata 
para a tenda. A mata, porém, não deixou de 
ser associada a uma certa tradição religio-
sa que corrobora para a valorização dos po-
vos do interior, ao mesmo tempo que confi-
gura tanto uma religião, como um encanta-
do e um ritmo.

Outrossim, Martina propõe pensar a mata 
em outro sentido, menos como um lugar de 
origem ou geográfico, e mais como um lugar 
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de pensamento: um lugar que carrega sig-
nos e outros elementos; e a sua distância das 
tendas, como um efeito do deslocamento de 
pessoas e entidades. A bibliografia antropo-
lógica sobre religiões afro-brasileiras ou de 
matriz africana, como destaca Martina, de-
monstra, com frequência, preocupação com 
a noção de pessoa que emerge nesses con-
textos – tema que aparece também em pes-
quisas etnográficas em que a relação com 
espíritos e seres diversos estão presentes.

Nesse sentido, a definição padrão de in-
divíduo ocidental com fronteiras demarca-
das corporalmente, distante e separado de 
outros seres, é insuficiente para compreen-
der o terecô de Codó. Assim, a antropóloga 
defende que a ideia de uma pessoa relacio-
nal e não substantiva, é mais profícua para 
pensar o que ela viveu e sentiu em campo. 
Entrementes, ela aponta dois cuidados 
importantes ao se pensar a relação entre 
pessoas e encantados. O primeiro é não 
afirmar que há similaridades absolutas 
entre os seres, uma vez que as preocupações 
dos encantados no mundo não correspon-
dem às dos humanos; e segundo, ao ob-
servar a coexistência é importante pensar 
que não há uma mistura indiferenciada de 
seres. As experiências compartilhadas por 
um terecozeiro, por fim, apontam para uma 
perspectiva que só tem sentido ao reconhe-
cer que há uma multiplicidade de seres que 
compõe o mundo.

Martina Ahlert argumenta que há uma 
referencialidade múltipla entre a tenda, a 
casa e a festa, que borra as barreiras con-
vencionais entre público e privado. Colocar 
um barracão para o terecozeiro é sempre um 
evento importante, pois marca a sua trans-
formação em pai de santo e todas as res-
ponsabilidades e cuidados que isso envolve. 
A tenda geralmente é construída contígua à 
residência do pai ou mãe de santo, graças à 

ajuda de amigos, familiares e encantados. A 
antropóloga aponta que esses espaços pos-
suem um caráter processual, pois estão sem-
pre em processo de transformação e podem 
ser interpretados como materialização dos 
vínculos entre pessoas e os encantados.

Portanto, de acordo com os terecozeiros, 
“ter uma tenda é ter um festejo”. Os feste-
jos ocorrem em devoção a santos e encanta-
dos, podendo variar bastante no seu forma-
to e duração. Contudo, é geralmente nesses 
eventos que as tendas recebem outras casas, 
amigos e clientes. É um momento em que 
se celebram as parcerias construídas ao lon-
go da vida entre pessoas, tendas e encanta-
dos. A tenda e o seu festejo são um dos re-
sultados do investimento nos vínculos e dos 
cuidados que eles envolvem. Assim, as ca-
sas e as tendas não são somente domésticas, 
privadas, femininas, contrapostas ao mun-
do público, político e masculino das ruas, 
como alguns trabalhos de inspiração estru-
turalistas tendem a colocar.

O cotidiano dos pais e mães de santo 
envolve rezas, banhos, preparo de garra-
fadas, giras e atendimentos, o que se cha-
ma de trabalho. Martina alerta para não 
compreendermos essa categoria êmica por 
uma lógica trabalhista, sobretudo devido 
à disponibilidade das casas de pais e mães 
de santo em horários não convencionais. 
Os atendidos são também chamados de 
clientes: a cura, dessa forma, é resultado 
da agência dos clientes e das entidades, e 
pode ser prejudicada pela agência do tem-
po, pois alguns males precisam ser comba-
tidos com urgência.

Os trabalhos podem ser realizados pa-
ra o mal e para o bem, e seus efeitos reca-
em sobre o corpo dos pais e mães de santo 
devido ao peso das energias com que tra-
balham, ou por lidar com energias que não 
conhecem. Assim, é comum que os mestres 
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procurem outros para ajudá-los com seus 
problemas. Todavia, o sucesso de um tra-
balho realizado eleva a fama do pai e mãe 
de santo, principalmente por esse suces-
so ser um efeito do vínculo deste com seus 
encantados. Nesse contexto, o fato de um 
pai ou mãe de santo cobrar por uma con-
sulta pode ser, muitas vezes, visto como 
um problema, principalmente por correr o 
risco de tornar-se vaidoso.

Considerações finais

Martina encerra sua etnografia com as 
palavras de Mestre Bita do Barão, citadas 
na introdução desta resenha, para pensar 
as despedidas e o desmanchar dos víncu-
los, causados por mortes ou pelo envelhe-
cimento. Aqui, o investimento em vínculos 
e na beleza como essencial para a existên-
cia de coisas e pessoas, compõem uma teo-
ria que desafia algumas noções de raciona-
lismo econômico e político. O final do livro 
é dedicado às feiuras da vida, evocando o 
Mestre Bita do Barão. E para os interlocu-
tores da pesquisa, uma das maiores feiuras 
é a solidão. Uma vez que há tanto investi-
mento e cuidado com os vínculos, encon-
trar-se sozinho no final da vida é motivo de 
grande preocupação.

Portanto, a noção de pessoa relacional 
é muito importante para compreender que 
as pessoas sempre estão acompanhadas de 
seus amigos, seus encantados e seus mor-
tos, pois também eles devem ser cuidados. A 
morte, nesse ínterim, também envolve mo-
bilidade, agindo sobre o deslocamento de 
pessoas, famílias e tendas. Entre as princi-
pais preocupações de Martina, ao longo do 
trabalho, destacam-se: sempre deixar o lei-
tor ciente do caráter não substancial dos 
encantados e a perspectiva de que no mun-
do existem muitos seres que não conhece-

mos. O cotidiano, então, seria o espaço em 
que essa convivência entre diferentes seres 
é processada, e onde são resolvidas as ques-
tões prioritárias à existência. Por fim, desta-
cam-se quatro pontos importantes sobre es-
ta obra: 1) oferece uma importante contri-
buição aos estudos sobre religiões afro-bra-
sileira no Maranhão,  ao preencher uma im-
portante lacuna sobre as religiosidades no 
interior do desse estado; 2)  destaca a im-
portância do cotidiano como eixo analí-
tico em um campo repleto de simbolismo; 
3) produz uma crítica da modernidade, re-
velando a dificuldade de separar a realida-
de dividida entre domínios bem estabeleci-
dos, inclusive o que seria domínio religio-
so e não religioso; 4) a agência dos intangí-
veis: encantados e mortos afetam e são afe-
tados, o que tem efeitos sobre práticas coti-
dianas e rituais. 
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